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A U T O C O N V I C Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autoconvicção proexológica é a certeza relativa e a opinião firme e ina-

balável da conscin intermissivista, homem ou mulher, consciente quanto à primoprioridade na 

consecução da autoproéxis, tendo por base as ideias inatas, o materpensene, o megatrafor,  

a holobiografia e a paragenética pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo convicção deriva do idioma Latim, convictio, “ação de convencer; 
demonstração; ação de estar convencido”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação 

vem do idioma Latim, programma, “publicado por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Gre-

go, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na 
cabeça de”. Apareceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autocerteza proexológica. 2.  Autoconfiança proexológica. 3.  Asser-

tividade proexológica. 4.  Autoconsciência proexológica. 
Neologia. As 3 expressões compostas autoconvicção proexológica, autoconvicção proe-

xológica básica e autoconvicção proexológica avançada são neologismos técnicos da Proexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Incerteza proexológica. 2.  Insegurança proexológica. 3.  Titubeio 

proexológico. 4.  Inconsciência proexológica. 
Estrangeirismologia: a autocerteza relativa quanto ao próprio desideratum; os insights 

acerca da holobiografia pessoal; os inputs proexológicos pessoais recebidos desde a infância;  

o upgrade na automotivação gerado pela autoconvicção quanto à autoproéxis. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à realidade proexológica e holobiográfica pessoal. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Incertezas 

geram autoconflitos. Autoconvicção proexológica pacifica. 

Citaciologia. Eis citação de Públio Virgílio Marão (70–19 a.e.c.) relacionada ao assunto: 

– Felix qui potuit rerum cognoscere causas (Feliz de quem pode conhecer as causas das coisas). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição proexológica; o holopensene pes-

soal da autoconfiança cosmoética; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os automaterpensenes; a automa-

terpensenidade. 
 
Fatologia: a autoconvicção proexológica; a autossegurança proexológica; a orientação 

proexológica; a bússola consciencial; a autoconfiança quanto à autoproéxis na fase preparatória;  

a autocerteza relativa à proéxis pessoal no período executivo; a autoconfiança cosmoética; a auto-

determinação evolutiva; a autodeterminação lúcida; a tranquilidade íntima na vida intrafísica;  

a eliminação das dúvidas mortificadoras na adultidade; a homeostasia da autestima; a correção da 

autoimagem; o fortalecimento da automotivação; o ânimo extra; a antivitimização; a superação de 

autoconflitos existenciais; a pacificação íntima; a priorização evolutiva; a priorização da proéxis; 

a megacláusula pétrea na autoproéxis; o megafoco proexológico; a assunção das autorresponsabi-

lidades evolutivas; a autoincorruptibilidade; o anticomodismo; a eliminação do corpo mole; a evi-
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tação do desviacionismo existencial; os aportes proexológicos pessoais; as ideias inatas; as ten-

dências pessoais à maturidade desde a infância; o ato de privilegiar os recursos pessoais traforísti-

cos; o megatrafor; os determinismos básicos, porém relativos na vida intrafísica; o determinismo 

evolutivo; a ampliação do livre arbítrio; a colheita intrafísica; a euforin; o compléxis; o autorreve-

zamento consciencial. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as intuições quanto à holobiografia pessoal durante a tenepes; os 

aportes intermissivos influenciando a vida intrafísica; o Curso Intermissivo (CI) vivenciado no 

cotidiano; a potencialização da interação holossomática com amparador extrafísico de função;  

o estudo da personalidade consecutiva; as autorretrocognições sadias; a primener; a euforex; a co-

lheita intermissiva. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autocognição–autoconvicção proexológica; o sinergis-

mo autoconscienciometria–autoconvicção proexológica; o sinergismo autolucidez holobiográfi-

ca–autoconvicção proexológica; o sinergismo autoconfiança-autodeterminação-autoconvicção; 

o sinergismo automotivação–autoconvicção proexológica. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal; 

o princípio do holocarma; o princípio de o passado influenciar a proéxis atual. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a bússola consciencial  

e alicerçando as autoconvicções. 
Teoriologia: a teoria da bússola consciencial; a teoria das cláusulas pétreas; a teoria 

dos Cursos Intermissivos; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do Maximecanismo 

Evolutivo Interassistencial. 
Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da câmara de reflexão; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas proexológicas; as técnicas retrocognitivas; as técnicas pro-

jetivas; a técnica do estado vibracional. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a identificação da auto-

proéxis e, consequentemente, a autoconvicção proexológica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Seriexoló-

gos; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 
Efeitologia: o efeito da autoconvicção proexológica na redução dos autoconflitos; os 

efeitos autodesassediadores da autoconvicção proexológica; os efeitos da autoconvicção proexo-

lógica na autovalorização equilibrada; os efeitos positivos da autoconvicção proexológica para  

a antidispersividade; os efeitos anticomodistas da autoconvicção proexológica; o efeito da auto-

convicção proexológica na ampliação da resiliência; os efeitos da autestima homeostática na 

convicção quanto à própria proéxis; o efeito das ideias intermissivas rememoradas na autoincor-

ruptibilidade; o efeito do automaterpensene identificado na  competência proexológica. 
Neossinapsologia: a recuperação e aplicação das paraneossinapses intermissivas na vi-

da humana. 
Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo de autorrevezamentos conscienciais;  

o ciclo amparador-amparando. 
Enumerologia: o intermissivista autoconvicto; o intermissivista autoconfiante; o inter-

missivista autodeterminado; o intermissivista autocentrado; o intermissivista autodirecionado;  

o intermissivista autossuficiente; o intermissivista autoconsciente. 
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Binomiologia: o binômio autoconvicção proexológica–autestima sadia; o binômio auto-

convicção proexológica–antivitimização; o binômio autoconvicção proexológica–pacificação ín-

tima; o binômio autoconvicção proexológica–antidispersividade; o binômio autoconvicção proe-

xológica–megafoco proexológico; o binômio autoconvicção proexológica–orientação proexoló-

gica. 
Interaciologia: a interação megatrafor-automaterpensene na autoconvicção proexológi-

ca; a interação intermissivista–amparador de função; a interação autoconfiança proexológica– 

–ampliação assistencial. 
Crescendologia: o crescendo autoconvicção proexológica–autoconfiança cosmoética– 

–autodeterminação evolutiva; o crescendo autocognição holobiográfica–autoconvicção proexo-

lógica; o crescendo autexperimentação–autocerteza relativa; o crescendo autoconvicção proexo-

lógica–felicidade autêntica–bem-estar perene; o crescendo patológico dúvidas mortificadoras– 

–melin–melex. 
Trinomiologia: o trinômio autoconvicção proexológica–persistência evolutiva–comple-

tismo existencial; o trinômio ideia inata–megatrafor–automaterpensene; o trinômio holobiogra-

fia–Curso Intermissivo–ampliação do trafor; o trinômio Cosmoética–interassistencialidade–qua-

lificação do megatrafor; o trinômio autoconvicção proexológica–autorresponsabilidade evoluti-

va–livre arbítrio relativo; o trinômio tenepes–assistência especializada–lucidez proexológica;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio autoconhecimento–autoconvicção proexológica–prioriza-

ção evolutiva–compléxis; o polinômio paragenética–Curso Intermissivo–genética–autoproéxis;  

o polinômio autoconscienciometria–autoconhecimento–autolucidez–autoconvicção proexológica. 
Antagonismologia: o antagonismo autoconfiança cosmoética / autoinsegurança; o an-

tagonismo autodeterminação evolutiva / dúvidas mortificadoras; o antagonismo megatrafor reco-

nhecido / autestima rebaixada; o antagonismo interassistencialidade / egocentrismo. 
Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autocognição proexológica e holobiográ-

fica. 
Filiologia: a autocogniciofilia; a proexofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia; a evo-

luciofilia. 
Fobiologia: a decidofobia; a tanatofobia. 
Sindromologia: a síndrome do comodismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da mediocrização consciencial; a síndrome da dispersão consciencial. 
Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a intelectoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autodeterminologia; a Autocogniciologia; a Au-

todiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Materpensenologia; a Traforologia; a Consciencio-

metrologia; a Intermissiologia; a Seriexologia; a Holobiografologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin autoconsciente; a conscin lúcida; a conscin proexista; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens convictor; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens convinciabilis; o Ho-

mo sapiens convictus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sa-

piens seriexologus; o Homo sapiens autolucidus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autoconvicção proexológica básica = aquela obtida de modo observacio-

nal, pela conscin inexperiente e jejuna parapsíquica; autoconvicção proexológica avançada  

= aquela obtida mediante o autoparapsiquismo pesquisístico lúcido, pela conscin experiente  e au-

toconsciente. 
 
Culturologia: a cultura da priorização proexológica; a cultura da Autoconscienciome-

trologia aplicada à autoproéxis; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autevoluciologia. 
 
Elementos. A autoconvicção quanto às diretrizes da proéxis pessoal pode ser desenvol-

vida a partir do estudo de pelos menos 5 elementos, enumerados na ordem alfabética: 

1.  Aportes: a análise dos aportes recebidos nesta vida, desde a infância, incluindo as 

questões genéticas e mesológicas convergentes com o megatrafor e o temperamento pessoal. 
2.  Automaterpensene: a definição do próprio materpensene, a síntese holobiográfica 

consciencial. 
3.  CI: o estudo e assunção da condição de intermissivista ou da participação em Curso 

Intermissivo recente. 
4.  Megatrafor: a identificação do megatrafor pessoal, o atributo paragenético máximo. 
5.  Tendências: a determinação das tendências pessoais ou ideias inatas cosmoéticas, se-

jam extrafísicas (hauridas nas intermissões) ou intrafísicas (hauridas nas vidas humanas preté-

ritas). 
 
Autoconsciencialidade. A autoconvicção proexológica amplifica a autoconsciencialida-

de, mediante o apaziguamento ou a eliminação de pelo menos 7 possíveis dúvidas mortificadoras 

na adultidade, enumeradas na ordem alfabética: 

1.  Autorrevezamento: quanto ao continuísmo dentro do automaterpensene. 
2.  Extrafisicalidade: quanto ao futuro ou destino pessoal após a dessoma. 
3.  Imortalidade: quanto ao senso de imortalidade consciencial. 
4.  Intermissiologia: quanto às vivências intermissivas e o Curso Intermissivo. 
5.  Paragenética: quanto à influência da paragenética nas tendências atuais. 
6.  Personalidade: quanto à existência da personalidade consecutiva. 
7.  Serialidade: quanto à realidade das múltiplas existências. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

trais, evidenciando relação estreita com a autoconvicção proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
02.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 
04.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 
09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
 

A  AUTOCONVICÇÃO  PROEXOLÓGICA,  EFEITO  DA AMPLIA-
ÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  INTERMISSIVA  E  HOLOBIOGRÁ-
FICA,  DETERMINA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  A  ERRA-
DICAÇÃO  DA  AUTOINSEGURANÇA  NAS  AÇÕES  PESSOAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as diretrizes básicas da autoproé-

xis? Na escala de 1 a 5 qual o nível pessoal de autoconvicção proexológica? 
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